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EMENTA

Estudo do pensamento sociológico articulado à emergência da sociedade industrial e à consolidação do pensamento social do séc. XIX e

das correntes teóricas e autores(as) fundamentais da sociologia do século XX e XXI. Debates sobre as diversidades de gênero, sexual,

religiosa e de faixa geracional, incluindo o estatuto do Idoso.Desenvolvimento de Práticas Extensionistas como parte da Curricularização da

Extensão, vinculado a projeto e/ou programa de extensão.

I. Objetivos
    a) Analisar a emergência do pensamento sociológico, bem como seus desdobramentos teóricos/metodológicos e impacto na área de

História;

    b) Subsidiar o debate teórico sobre as noções conceituais de papel social e tempo social e investigar como tais noções estruturam

identidades de gênero, religiosas e geracionais;

    c) Debater as experiências sociais contemporâneas tendo por base noções sociológicas de política, cultura, diversidade, alteridade e

inclusão;

    d) Instrumentalizar os(as) acadêmicos(as) para as articulações das temáticas envolvendo a Sociologia e atividades de cunho

extensionista;

II. Programa
    a) A emergência da sociologia – imaginação sociológica e socialização;

    b) Os objetos da sociologia – clássica e contemporânea;

    c) O indivíduo e a sugestão da coletividade;

    d) Papeis sociais, ação social, relação social e dominação;

    e) Tempo social, tradição, mudança e permanência;

    f) Estado, sociedade e cidade;

    g) Mudança social no mundo globalizado – é possível ser sujeito? Como o conhecimento científico atua nesse processo? 

    h) Extensão universitária – funcionamento, objetivos e atuação;

    i) Proposição de atividade extensionista correspondente à carga horária de 46h/a – as atividades desenvolvidas serão: diagnóstico de

demanda social, concepção de estratégia de ação, estabelecimento de cronograma e competências individuais, produção de material,

entrega à comunidade, divulgação e disponibilização de recurso para obter feedback;

OBS: ressalte-se que as atividades de extensão serão desenvolvidas ao longo do ano em um processo de imersão que será articulado ao

conteúdo da disciplina;

III. Metodologia de Ensino
1. Aulas expositivas e discussão crítica de textos;

2. Construção de um ambiente em que alunos e alunas possam assumir o protagonismo nas atividades de cunho extensionista desde os

seus objetivos, passando por cronograma até as etapas de execução

3. Análises coletivas de documentários, filmes, pesquisas realizadas junto a grupos sociais, projetos de intervenção social, formas de

organização social, entre outros;

4. Seminários articulados em grupos;

IV. Formas de Avaliação
A avaliação da disciplina poderá ocorrer de distintas maneiras, permitindo aos alunos e alunas o exercício de habilidades de escrita, bem

como aquelas que são próprias da docência.

Abaixo estão elencadas as formas de avaliação e seus respectivos critérios:

    • Avaliações dissertativas: capacidade de análise dos textos trabalhados; estrutura textual; capacidade de compreensão e síntese de

conteúdos que possibilitem a resolução da questão (ou questões) proposta.

    • Seminários: capacidade de entendimento do tema proposto para a apresentação; capacidade de elaboração de argumentações sobre o

texto lido; capacidade de organização do tema para a discussão; participação ativa nos debates.

    • Nas produções de texto serão observados: capacidade de análise dos textos lidos; busca por bibliografia complementar; articulação de

escrita; ausência de plágios.

    • Participação ativa nas atividades de cunho extensionista: na medida em que as atividades forem definidas, acadêmicos e acadêmicas

serão responsáveis por elaborar funções e cronogramas pelos quais serão responsáveis. A participação nessas etapas constituirá parte da

avaliação e será processual. 

Em caso de ocorrência de plágios em quaisquer das atividades solicitadas pela professora, a nota atribuída à avaliação será zerada a

qualquer tempo, não sendo permitido ao acadêmico(a) entrega de atividade substitutiva.

Instrumento de recuperação: Para os casos em que alunos/as não atingirem a média necessária à aprovação, será realizada atividade de

recuperação de nota. A atividade consistirá em uma prova com questões dissertativas referentes aos conteúdos debatidos no semestre/ano

letivo.
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